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"O exame da participa-
ção das empresas na arre-
cadação do Imposto de 
Renda (IR), que não chega 
a representar 1% de seu f a-
turamento anual, mostra 
que existe um espaço gran-
de para o governo aumen-
tar a carga tributária no 
País", disse ontem na Co-
missão de Finanças da Câ-
mara dos Deputados o se-
cretário de Orçamento e 
Finanças da Secretaria de 
Planejamento ( S eplan), 
Pedro Pullen Parente. 

"Não sei se a carga tribu-
tária global em torno de 
22% do Produto Interno 
Bruto (PIB) está acima ou 
abaixo dos níveis de outros 
países, mas para entender 
que ela precisa ser eleva-
da, a nível federal, basta 
ver que a arrecadação do 
IR das empresas corres-
ponderá a algo entre NCz$ 
4 bilhões e NCz$ 4,5 bilhões, 
enquanto a contribuição do 
Finsocial deve render cer-
ca de NCz$ 3,2 bilhões", 
disse o secretário. 

O total da receita tributá-
ria do Tesouro, neste ano, 
estava previsto original-
mente para 7,8% do PIB, 
representando NCz$ 33,9 bi-
lhões, a preços de feverei-
ro, dos quais o IR deveria 
participar com NCz$ 17,4 
bilhões e o Imposto sobre 

Produtos Industrializados 
(IPI), com NCz$ 10,8 bi-
lhões. A receita das contri-
buições fora projetada em 
NCz$ 15 bilhões, ou mais 
3,4% do PIB. Deste total, 
NCz$ 4,29 bilhões deveriam 
vir da contribuição social 
sobre o lucro das empresas 
e NCz$ 3,7 bilhões do Finso-
cial. 

DELFIM 
"O País precisa promo-

ver um ajuste da carga tri-
butária, mas nunca no sen-
tido de reduzi-la ainda 
mais, já que nos últimos 
anos a relação entre impos-
tos e PIB vem caindo sensi-
velmente", disse o secretá-
rio. O deputado Delfim Net-
to (PDS-SP) concordou 
com a necessidade de ele-
var a carga tributária para 
devolver ao Estado sua ca-
pacidade de investimento, 
dizendo que nada impede o 
retorno aos níveis de 26% 
do PIB registrados no 
início da década passada. 

"Por que o País não pode 
fabricar um superávit pri-
mário da ordem de 4% do 
PIB ? ", indagou o ex-
ministro, defendendo um 
esforço fiscal de contenção 
de gastos e aumento das re-
ceitas para produzir este 
superávit, que exclui os en-
cargos com o pagamento 
das dívidas, refletindo ape-
nas a diferença entre valo-
res 

 
 correntes. 


